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ATA Nº 7 DA COMISSÃO DE ESTUDO SOBRE A EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES
Ata de reunião da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, realizada no dia 2 de outubro de 2013, às 16 horas e 30 minutos, na Sala Lantana do Centro de Cultura e Eventos da UFSC.
Aos dois dias do mês de outubro do ano de dois mil e treze, às dezesseis horas e trinta minutos, na sala Lantana do Centro de Cultura e Eventos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), reuniram-se os seguintes membros da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH): Bruna Veiga de Moraes, acadêmica do curso de Serviço Social, Eliane Matos, diretora de Enfermagem do Hospital Universitário, Hercilene Higino da Silva de São Thiago, servidora técnico-administrativa em Educação do Hospital Universitário, Irineu Manoel de Souza, docente do Centro Socioeconômico, João Pedro Carreirão Neto, do Fórum Catarinense em Defesa do SUS e Contra as Privatizações, João Róger Goes Pereira, acadêmico do curso de Medicina, Luciano Antonio Agnes, servidor técnico-administrativo em Educação, Luiz Gonzaga Coelho, da Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina, e Tânia Regina Kruger, docente do Centro Socioeconômico. Dos convidados externos, estiveram presentes Nélio Francisco Schmitt, diretor de Administração do Hospital Universitário, e Ricardo José Valdameri, servidor técnico-administrativo em Educação. A secretária da comissão, Thayse Kiatkoski Neves, justificou a ausência da Prof.ª Lúcia Helena Martins Pacheco, presidenta da comissão, e consultou à plenária sobre a participação como ouvinte naquela reunião de Paulo Roberto Bernardo e Silva, representante do Diretório Central de Estudantes Luís Travassos, o que foi aprovado por maioria. Dando prosseguimento, a Sra. Eliane Matos explicou que o objetivo da reunião era discutir sobre a parte orçamentária do Hospital Universitário Prof. Polydoro Ernani de São Thiago (HU) e passou a palavra ao Sr. Nélio Schmitt, que procedeu à apresentação da programação orçamentário-financeira do HU. O Sr. Nélio iniciou sua apresentação falando sobre a contratualização do HU que se deu no ano de 2004, a qual estabeleceu um plano operativo para o HU e definiu que o hospital ofereceria atendimento ao Sistema Único de Saúde (SUS) para a população de Santa Catarina. Logo após, explicou o plano operativo do HU, apresentou um resumo da programação orçamentária mensal e anual do Hospital e comentou sobre as prorrogações e os aditivos aos contratos feitos em 2011, 2012 e 2013. Falou ainda sobre os recursos provenientes do Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais (REHUF) e da verba para investimento, que havia sido utilizada principalmente para troca de camas, e dos valores advindos da alta complexidade. Em relação aos dados apresentados, o Sr. João Pedro questionou os valores referentes ao mês de agosto, ao que o Sr. Nélio explicou que o governo atrasava alguns reembolsos, menos aqueles pré-fixados, e que ainda havia créditos a serem pagos. Dando continuidade, o Sr. Nélio apresentou as receitas e as despesas do HU no ano de 2013, sendo que estas eram maiores que aquelas, o que acarretava em um déficit de quase três milhões de reais. Explicou também que o Hospital recebia recurso extra, pois a tabela do SUS não pagava o custeio dos hospitais, e acrescentou que o recurso proveniente do REHUF era pago por meio de duas parcelas anuais. Em seguida, o Sr. João Pedro solicitou esclarecimento quanto à forma como era feito o repasse das verbas pelos governos federal e estadual, ao que o Sr. Nélio respondeu que o valor pré-fixado era do teto do estado, mas o recurso vinha do Fundo Nacional de Saúde. Houve uma discussão sobre os valores pré-fixados e pós-fixados referentes ao mês de janeiro de 2013 e, na sequência, o Sr. Luiz Gonzaga questionou quem cobria esse déficit do HU e, em relação às receitas, se o recurso do REHUF no ano de 2012 havia sido maior que no ano de 2013. O Sr. Nélio respondeu positivamente ao segundo questionamento, explicou que o governo havia diminuído o valor do repasse e falou sobre as parcelas do REHUF no ano de 2013 e sobre outros recursos de investimento para esse ano. Destacou ainda os recursos a serem recebidos da Secretaria Estadual de Saúde (SES) e o recurso de reprogramação orçamentária do exercício anterior. Posteriormente, o Sr. João Pedro solicitou a elaboração de um quadro que demonstrasse o que o HU recebia e o que era incluído nas despesas do Hospital. Em complementação ao que foi exposto, o Sr. Nélio ressaltou que a folha de pagamento do HU era feita inteiramente pelo Ministério da Educação (MEC) e esse valor não entrava nas contas do Hospital. Logo após, o Sr. João Pedro questionou a não atualização dos valores do contrato de 2012 para 2013 e ressaltou que havia faltado negociação com a SES, ao que o Sr. Nélio esclareceu que as negociações com a SES haviam iniciado naquele ano e que a alta complexidade teve os valores de alguns itens reajustados. A Sra. Eliane complementou que as negociações eram feitas com base em séries históricas. O Sr. João Pedro salientou que os dois termos aditivos foram ruins para a UFSC por seus valores não terem sido reajustados, o que causava prejuízo ao HU, e que se deveria pensar em uma melhor negociação para o ano seguinte. Ato contínuo, o Sr. João Róger ressaltou que o Hospital estava assumindo um compromisso com o estado, mas não possuía pessoal suficiente para cumprir as metas, o que foi ratificado pelo Sr. João Pedro. A Sra. Eliane argumento que a SES estava ciente da falta de pessoal e que primeiro se construíam as coisas e depois se viabilizava o recurso humano, caso contrário não se teria quase nada no Hospital. Em resposta, o Sr. João Róger ressaltou que, mesmo com a falta de pessoal, o HU continuava expandindo, e a Sra. Eliane destacou que a falta de pessoal estava relacionada à capacidade já instalada do Hospital, e que a expansão/ampliação era outro aspecto. O Sr. João Róger solicitou esclarecimento quanto à instância que decidia sobre os contratos, ao que a Sra. Eliane respondeu que a decisão era tomada pela Direção do Hospital e pela Reitoria da UFSC. A Sra. Eliane reconheceu ainda a fragilidade do Conselho Diretor do HU e explicou que o conselho historicamente não tinha a participação que deveria ter, mas que estavam tentando mudar essa realidade e já havia duas reuniões agendadas até o término do ano. Com a palavra, o Sr. Luiz Gonzaga perguntou qual seria o custo de pessoal do HU, pois era uma informação importante, já que correspondia a aproximadamente setenta por cento do gasto hospitalar, ao que o Sr. Nélio informou que correspondia a aproximadamente dez a doze milhões de reais por mês. Em continuidade, o Sr. Luiz Gonzaga manifestou que, em seu entendimento, o Governo Federal havia criado a EBSERH como uma solução para as universidades federais e que, caso as universidades não se mostrassem totalmente eficientes, a empresa assumiria a gestão dos hospitais universitários. Logo após, falou do risco de fechamento do curso de Medicina pelo não atendimento ao número mínimo de leitos necessários em funcionamento no HU e questionou ainda a diretora de Enfermagem do HU se ela via alguma possibilidade de evitar a EBSERH, ao que a Sra. Eliane respondeu negativamente, ressaltando que, para evitar a entrada da EBSERH no HU, precisar-se-ia provar que o Hospital tinha condição de se manter sem a EBSERH, mostrar sua eficiência e qualidade. Na sequência, o Sr. João Pedro destacou que competia primeiramente à EBSERH provar sua capacidade e eficiência e apresentar uma proposta de contrato para a UFSC. O Sr. Luiz Gonzaga disse que não se sabia se a EBSERH era boa ou ruim, mas que se tinha a missão de conhecer os gastos do Hospital, analisá-los e ver como resolver a situação que lá se encontrava. O Sr. João Pedro citou o exemplo do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) para justificar os altos custos por parte da empresa que administrava o serviço. Em seguida, o Sr. João Róger sugeriu que fossem coletados dados de hospitais que já possuíam contrato com a EBSERH para verificar a situação caótica deles. Dando sequência à reunião, a Sra. Tânia solicitou a disponibilização da apresentação e perguntou se a UFSC destinava recursos de seu orçamento ao HU, bem como se o Hospital possuía alguma dívida ou valor a receber. O Sr. Nélio respondeu que a UFSC não destinava recursos de seu orçamento ao Hospital, que se tratava de unidades gestoras diferentes, e ressaltou que o que HU tinha a receber fora apontado na planilha apresentada. A Sra. Eliane acrescentou que o HU tinha um déficit social com a população. Na sequência, os Srs. João Róger e João Pedro perguntaram se o HU recebia algum pagamento das outras universidades que utilizavam o hospital como área de estágio, ao que o Sr. Nélio respondeu negativamente, e a Sra. Eliane complementou que essas universidades mantinham um acordo de cooperação com a UFSC, o que possibilitava a realização de estágios no Hospital. O Sr. Luiz Gonzaga acrescentou ainda que alunos da UFSC também realizavam estágios e aulas em hospitais particulares sem ônus para a Universidade. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas e cinquenta minutos, da qual, para constar, eu, Thayse Kiatkoski Neves, secretária executiva do Gabinete da Reitoria, lavrei a presente ata, que, se aprovada, será assinada pelos membros da comissão. Florianópolis, 2 de outubro de 2013.
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